
N.O s—Arir,o xii 

A LAGRIMA 
Quinzenario illustrado 

Ed, resp. /Y'arcos C. C. de Carvalho 
_Rarcellos, 11 de dezembroide 190* 

Red. e of ic.: (:ypographia y3crcellense 
y7nno, 3arcellos, *80; /'rovincias, 600 

SENHORA DA CONCEIÇÀO 

i)e todas as manifestações do culto catlio-
lico, a mais poetica, a mais bella, a mais sug-
,,estivameute tocante—é aquella que tan por 
alvo ee!ehrar a Conceição Imniacu!ada da Vir-
gens .liaria. 

i;' que a pureza e a vir-
gindade foram em todos os 
tempos, eiïi todas as religiões, 
l,or todos os povos conside-
radas como o dom mais pre-
cioso que pode ser concedi-
do a uma criatura humana, 
e ainda hoje, em nieío das 
nossa; clescrenças e scepti-
cismos, (! as nossas duvidas c 
erros, irão ha ahi ninl;uent 
que não louve, que não ad-
mire, que não respeite a mu-
lher em cuja fronte n hrilham 
estas preclarissimas virtude. 

U', Maria t, o piototvpo 
da pureza e da virgindade_ 

liais do que isso: hlia é 
airada o modèlo mais exem-
plar das Esposas, a encarna-
ção prefulgurosa o benulita 
do santo amor do Mãe. 

\'as crises mais dolorosas da nossa esis-
tencia, quando a desesperança ou a duvida, 
as adversidades ou os contratempos nos ac-
coiiliiiettein, nos agrilhGani, 0 nosso peiisa-

mento Ievautaudo-se sobre os escombros da 
materia, nunía ascenção astral e gloriosa, vai 
encontrar, por entre a poeira negra cios lior-
rores era que se fecha o nosso porvir, essa 
Virgem cariciosa o sorridente, acenando-nos 
compassiva e meiga, e halsamizando todas as 
nossas agruras cota a ambrosia anodiiki do seu 
riso celestiál e piedoso. 

Mãe de Jesus, Plla ficou sendo, tamhem, 
a nossa Mãe, Mão dos desgraçados e dos•des-
protegidos, Máte dos pobres e dos enfermos, 
Mãe dos orph.ãos e das viuvas, Mãe de todos 
aquelles que choram e que arrastam ai pesa-
da cruz da miseria. 

Todos os annos, Barcel-
hos, no dia Sele dezembro, 
c•osilunia prestar a honiena-
,—em da sua Fé, e da sua 

Crença 1 Virgem bnmacula-
(Ia, festejando a sua Concei-
rão diviúa com as mais lidi-
mas denumstracõe de devo-
ção o de respeito. 

\este ponto Barcellos 
ar onipanha coudignámente to-
das as demais terras do nos-
so querido Portugal, onde o 
culto da Virgem tão profun-
das raizes ha lançado, e que 
desde o hcr(.o da nionarchia 
até, hnje ainda não cessou de 
animar os corações elos por-

Bem liaja a nossa queri-
da terra, por acatar, assim, 
as lionrosas tradicções dos 

nossos antepassados, que punham acima de 
tudo a manifestação das suas crenças religiosas. 

1trj,xr 

Ail<UI D'EL-REI1... 

U-se no artigo editorial de uin 
cios ultimo~ nurneros do (d)eus e Pa-
ti•ia» o seguinte preciosissimo trecho 
de historia Patria due, com a devida 
venia, transcreveinos, para ser sabo-
reado por aqi elles dos nossos leito-
res ign,ol-antes do que foram os por-

dos velhos tempos: 
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«Em livres horas, com o siugue frio pro-
prio de herpes, e na disposição de morrerem 
como martyres da patria, se o plano redem-
ptor falhasse, deposeram a dvnastia intrusa, 
na pessoa dos seus representantes, inflingi-
ram rigoroso vias preciso castigo ao renegado 
da patria, de execranda.memoria, e subiu ao 
throno, quasi violentado, o illustre mestre de 
Aviz, que depois havia de ` conquistar riais 
legitimos direitos á çórôl"nós piamos de AI-

ar,i• - 
jubarrota.» 0 normando e nosso. 

Bravo, bravissirrru"' 4'étl Inçyt)•e 7e 
dos An:;oes! 

0 mestre de Aviz a dist•ut u prilYra 
tias ao sr. D. João IV, e nbS todos c•, 
pacitados, corri o estltpido do Camõe. 
á frente, de que aqur,11e ontru 0. Juã, 
de Boa Memor•ia dera cabo da dvn;ts 
tia dos Alfonsinhos e não da do's Fi 
lippes... 

Corvo a (rente andou illndida. 
Bravo, mil vezes bravo! 
Merecia bera que o nosso distinet 

amigo dr. Miranda lhe déss,+ urna so 
le~e di-ti)cção no r xaiine de Ilisto-
ria PaLria. 

s 

0 

No mesmo jrrrnal escreve-se ainda: 

«A imprensa má é tão má, que aquelle 
que a assirna compra ou lé, pelo amenos ha-
bitualmente, incorre em peccado mortal e é 
indigno de absolvição no tribunal da peni-
tencia... n. 

Fóra, que $' besta ! 

E sabem quaes são os nnicos jor-
naes bons? «A Palavr.an i:e o « Correio 
•TaCloialn, t i  

1•: onde lìcain, então, todos esses 
jorwtlecos qae se dizem catholicos? 

Nenr i r, elles são bons. 

iviv 

Prevenimos os nossos presa los assi;;n;intes 
da vilfa e Barcellinhos ,de.que'vamos proceder 
á cobranca de 5, numeros publicados. 

Ghr oniea 

5e o jornalismo; como diz Augusto de La-
corda, no seu livro—« Irradiação do Pensa-
mento) — marca o grau de maior ou menor 
desenvolvimento, não só dum povo, ruas tom-
bem duma localidade, póde a nossa terra or-
gulhar-se legitimamente de ser a que, em 
Portugal, niaior e melhor bagagem, moral e 
instruetiva, fornece, pará'o Progresso da nos-
sa rata. 

Os jornaes rebentam por ahi como tortu-
lhos, em todos os cantos, a todas as horas. 

Decididam,,nte, estamos muito civilizados. 
l.ias examinemos as coisas a frio. Nós 

(porque Lambem entran►os na conta) e os nos-
sos collegas, que hem estamos fazendo, ou 
tensos frito á terra? 

Defender-lhe os seus interesses legitimos? 
liaras vezes e mal. 

Faz!-la participante, nunca communh.ão 
util e, proveitosa, das descobertas e avanços 
seientificos da actualidade, ou ,idos novos in-
ventos que, lá fora, tanto Uï m contribuido pa-
ra o aperfeiçoamento das artes, das indus-
trias, da agricultura e do conrmercio cru ge-
ral? Nem nisso pensamos. 

Mostrar-lho o caminho da honra c do de-
ver quando apparecern alguns esprrrios que 
tentam preverté-la c desacreditá-la? Isso ta-
etea-se, apenas. 

Que temos feito, ou que fazemos, então? 
l,ntreter-nos e, quando rnuito, entreter os 

outros. 
E, muitas vezes, nem isso. 

0 jornalismo não é pois, entre nós, um 
symptoma de progresso. W apenas uma fobre, 
unia mania, iéhre e nrarüá que, como as doen-
ças endemicas, não raro resultam contrapro-
ducentes e contagiosas. 

Jornacs ha que vivem quasi exclusiva-
mente da arrieirada'e do palavrão chulo, fus-
tigando-se, nlutuamenle, como re ateiras.Ou-
tros que querem convencer o publico de que 
so elles, unicamente, kdom ser lidos e assi-
gnados, e não outros, sol) pena de incorre-
rem em peccado mortal os contrafactores. Lá 
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vem um tal que, no seu viver modesto e pa-
cato, promette portar-se briosamente, im-
parcialmente, bajulando, comtudo, os seus 
amigalhotes, quando póde, 0 papelucho fula-
no oecupa-se sómente do que se passa em 
família, sem se importar com mais ninguem; 
e é um dos unicos que tem juiso. 0 papelu-
cho cierano contenta-se com as, novidades 
da sua sua grev, vivendo, não caro, a ex-
pensas d'outrem. 

Dum canto ergue-se um ferrabraz qual-
quer que deseja ter nsl)ii-ito, indo brincar 
com os garotos da rua. Do outro vem uma 
velha rahujenta, ladrando quasi sempre, ou 
ferrando, de vez em quando, os dentes nas 
calças do proximo. 
U assim que vive o jornalismo local. 
Nem o agradavel, nem o util. 
Pois, meus amigos, era hom 'que mudas-

semos de rumo. 
Cada qual tem delimitado o seu campo de 

acção, hem o sei. Alas dentro delle póde fa-
zer-se muito. 

E' pensar nisso a valer. 
Tiro-lii-o. 

JLrir 

ALBUM DA « LAGRIMA» 

Inserimos hoje urna missiva ama-
toria, dirigida por um soldado do nos-
so batalhão, á sua preciosa cr,gtLellrc: 

Heldade ! 

['rezo cora cadeias de amor que 
senpre eziste n'ua coracão arnable co-
mo o çen tenho ali rme çerteza de que 
aliinda não çe esgr eceu d'aquele que 
a cada rnurnentoçe lenbra de um cn-
ração amplu de benignidade em que 
lhe juro minha (lei-ida 'Preza que s4 
em çi tenho depuzitado a minha [ele-
çedade e arnôr. 

C:umo podaria heu esgrresser urn 
amôr que çe eleva nos r_trnoroziçimos 
çentimetos de ,ttmór. 

,Minha clerida Treza 
Sahinda te não esqueçestes, de 

min juramo huma so bez que au me-
nus hóji só a ti pertenço e maes nin-
gueu. 

estou miha gerida debaicho da 
Bandeira mais defiçle dlçar, e qando 
ela se ezalta faznus jirar lentemente 
aos paços das augas a Caminhu da 
Afriga. triste d'acuelles qe tem eça 
çorte. mas todus estámus çogeitus a 
iço. Com isto minha qerida Pesso-te 
só qe te não esqueças d'este gama e 
gamará iternamente?.... 

un çea adernirador de tão furmo-
za Beldade. 

a Diressão Domingos da Silva 
Suldado n.o 112 da 3.a Gumpanhia. 

irftr 

CARTA ABERTA 

Senhor Redactor: 

No penultimo numero da «Lagri-
ma» saiu urna piada referente á mi-
nha pessoa, rnas que se não passou 
corno V. a contava. 
A coisa foi assim: 
Perguntou-me o Juca: 
-Qual é a capital de Siam? 
—Ponche, respondi eu. 
Ora V. trocou Siam por Lisboa, o 

que, francamente, não tinha graça 
nenhnrna. 

Demais, eu, se, disse aquillo, foi a 
brincar, que em Geographia não te-
nho medo ao Juca, nem a ninguem. 
Lido, ha muitos annos, com el]a. 

• b'i•yilio. 

JV_ 1r 

UM ESPERTALHÃO 

Esta deu-se, ha dias, numa aldeia 
visinha, cujo nome, por conseguinte, 
nos escusamos de estampar aqui. 
Um lavrador tinha um rilho que 

frequentava a escóla e que, como seu 
mestre, se chamava Pedro. 

Como elle era agarotado, o pae 
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peleira 
Gonçalo o•ario, 94Rua do It 

,corto 

A_:Ufi 'irná 

,0, ndou por elle ao professor a se-
bulnte carta : 

•Ó Z3• •• ► 
«Senhor Vestre: Pedro é uni gran-

de nari,ola: V. Si-." esraragalli(í-lo-lra 
coai pancada continua?iclo assim; o snr. 
regedor, qualquer dia, mandtí-lo-lia pren-
der por tractar tão cruelmente os aluni-
nos. Por conseguinte, se não puze- ter-
mo a essas barbaridades o rapaz, avi-
sar ne-ha que eu lhe durei unia tareia 
valente. 

Seu a:!iiyo Y...>, 

0 rapaz abriu o -bse-ripV) c 
dosarnente, raspou cora nma navalha 
a pontuação, pondo-lhe ontra que 
transtornou, `por completo, o sentido 
da carta, resultando o seguinte: 

-Senhor mestre ]'cabo: é uni, grande 
nariola V. Sr.%: escanyalhaí-lo-lt(o com 
pancada, continuando assim, o .,v-. )-ege-
d,or•; qualquer dia itaci,idrí-lo ha prender 
pior tramar tão rruelmenfe os almm•os. 
Por conseguinte, se reão dizer terno ci 
essas barbaridades, o rapaz acisru`:ue-
ha que eu lhe darei nina tareia valente. 

Seu mitigi If,...>, 

Que grande espertalhão de rapaz! 
boas o que é facto é, que o profes-

sor coineçor a tractar agielie ãluinno 
com a niaxima cautéla. 

ftrflr 

PERFIS SOLTEIROS 

Desta vez vamos a ver 
Quem é capaz de matar, 
Do perfil no decorrer, 
Os dados que lhe vou dar. 

U baixo, como alguem; 
No rosto curto e nlornno. 
:fio perto, se vê tamberri 

Um bnçosito pequeno. 

Terá pr'á ahi uns vinte asnos. 
E se assim não decifrares, 
Vê na familia dous manos 
Ambos elles militares. I 

Também é 'do 'Batalhão, 
rrtinano iperfilado. 

,trás tem licença o 'ratão 
P`rá e tiidàr o seu bocado. 

Na'caçá yytem a 'rnà►üa 
De eniei?] lal' os tiros meus. 
Mas da fogo d'alegria 
Porgúe, euiGui, ,,, atar só Deus. 

l•" ria Onera apriixonado, 
`' ui por eII I predile(,ão. 
.Nlw, ,+o oivir cantar o Palco 
Sérate a mesnia con-imoção. 

No theatro ha um café 
Onde costuma 'poisar. 
Se lá não 'stá, vw-• até 
AO ,jardim catrapiscar. 

De parla Barbosa f? 'cl rila, 

Onde habita o tal senhor. 
E, entra nó",, só (tinha 
Não dando sórtp o ºunór. 

.ilin,irtn. 

.rt,_Jxr 

11111 caçador cot do sitio foi urri 
dia deste, fazer urna i,ct•adce. 

[.tí nuirn potito dei cabo 
duna pw•rdii c,entrr'tinha se a procu-
ra-la, quando, por ,iceaso, junto fI,l-
le divisor rin lavrador. 

—vín você, tuna pan'diz que, deva 
ter' caido por !-,,ste-, sítios ? 
. — Era urna que tinha a aia es-

giierda quebrada e Iria perra ein 
frangalhos? 

—Era, sim senhor. 
—E que pela appa vencia parecia 

sei' [[]acho? 

—Isso mesmo. 

--Pois não vi, não senhor. 
A' noite, era casa do lavrador, fez-

se tuna bella arrozudu de perdia. 

jLrrr 

0 Mineiro anda coito o gato coai o chocalho. 


